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. j rA;:einpre6a ,.Madeiras'dè'Na.mpula'rr .(MADENA) está a pÍeparar'uma'encomenda de mil metros:
cúbicos de .Dau-rosaD Fara q .lapão. A mesma empr'esa exportou no primeiro sêmestre deste ano

ããiiã ã".ãlì 'ìon*Ëï"' ltt.;o;;:;ìãió" ãm-ràì"' i"iã'"'Espanha e iìepública Federal da Alemâ'

;['"iõdil iiË;ì; ,ü"aure'i* ïii"ôto"s"tãt oa. únoeruA, a , exportaçáo de madeira constitui 
'a

nov€ aposta para a 
"mÈret" 

.u'eícet 
" 

difÌcil situação íinanceira herdada do ,desmantelamento da

'  
" :  

' - :  i í " ' ; '  ì  " '  " \

,  .  O .d i rector-gera l  i , r fqrmou. . .  q 'Je. -c Ín, ,  " (actou-nog; 'embora 
ind i rectamente

1sÌ.rnos, morrelários a'tonetaqqnr e:(- '.rmas,,$ara èstc'país,i deperrdemos de
poi ' tuda ' rencleu 

'cdr-ca 
de:25 ' rn i l  ;dó la l  mui tos ' . factb ies '  ' iá  que,de momento

ies.  Seiordou cn:e ao expor târ 'os nr i l  não há l igações Íerrov iár ias ent Ìe a

.metros .cúbicos,  o. ra ,  eqn prepãraçã. ì ,  
'  'nossá 

prbvínc ia e aquele.país devido'a 
MADENA éspera arrecadar  ccrcalde.  t !  sègúlança -  d issc 'o d i rector 'gerat

'224 ' í i lhões 'c l 'e  met Íc : i is , ,  o  qúe cbn,  ra 
,MAQEÌ{A, '  i  '  '  :

' t r ibu: rá,  pa ià ã resoluèáp ,de,  vãr íos l  ,  E le defpndeu "  que a concret izar 'se
probfemas í inancei ios iJa .  empreóa.  cate iprQiecto; ,para.  os palses v iz inhos

nomeadar i ìente o paqatnento de"uma, ser iam enormes as val ì tagens,  unìâ
/nòvai f rôta r le  3 carnìdeá'e t rês t rab-r  'vez-que-os ' factores d is tância e r : 'p i '

. tc r ' r . .  
ì ì , ,b  a .empreqa, ' re iet íeü,  ass i ì r r ,  .  dez sãc decis ivo no comérc io ''"onro 
i"r, , ,eaüiao'oá Ír,r'o"r'"otnt" i.s clplct'onoes oa nraoeua

vencida .herdacle da , antiqa . MADEfuIO - :
e oue ascende n,,noi" oJ"adriïí"'çH- Cotn càrú,<Je 338, trabnthacÍores r:

e f i ìpresa ' !Maqelras Oe NampulaD temtos;  1 Í  : , :  ;  i , ,  { ,  r , .  :  . , " ,d:5ãi l rçáü, ïã i" :üã"o 'Ãio l -üï"dr tu
Alber to Madurei ra subl in l rou (úe. 'a ;  -gr  Net ia . i  As '  serrâções estão equipa- '

expci,tâção : é ïeíta . atiavés rda MAEE das de ",chanb'ts' ,{carros oue' se nro-
MO .'útemaciónal ,mas que s€iriâ-clesê- ' vém' sbbre 'ps 

"trt|" 
,6: quê .tratìspoÍ-

jaúel ser â MAIìENA.ì ã 'expottar.. dí- 1 tàrl :a -úadeira;à Seria]. 
' '

rectame4te,  o qu€ ex ig i Í ie ,  ent re-ou ' .  .  -Em--M.ec.onta ,há .dois  " .char Í io ts ' , -
t ras co isas a aíectacão de utn dele-  - Í i tâ ,  um, com. capacidade para serrâr
oado em Maputo, , a Íim rle :tratar 'dâ oìto metros . cúbicos . porÌ dia e outro
õar te buroc iát ica inerente às operar  lpra '12:  metros/d ia.  Corr tudo,  devido
tões de expor tação iunto.  à  Câmara co estado'obsoleto-do.equiparnento
de Coniércio 

'de '[t/bçanrbique. irpeiras sériam.seis-e. 10 metros cúbì---Por 
outro ,lado. Maduieiia 

'alírntotr , cos/drjr.l r,eìpectivâÍ;ente.
oue a sua eÍ t ìpresâ.  êstár  a. .envl {ar ;1 " ,1112r$syrâção de 'Muécate ex is te um
ésforços para começar,o expor tar ' ' ,  "charr io t " rdísco, . .ant igo, . .para.a serra-
Dara os países.  v iz inhos,  ndmeade- Erem de:rnadei ra.de t ravessâs,  e dois
mente Z i ìnbabt le  e Malawi .  ' ,  

"charr io ts"- t i ta  cu 'a capacidade tota l
- Zirhbabwe conlãctou.fros.. sohte Instaladaté.,de 20f nrètros'cúbicos/dia.

a possibilidade.de lhe enviarm-os :a Corrtudo, apênas serram l0 metros
nossa madeira. Malawi também con" : ç[$iç6s .po.r'dla. Ent Netia existe unt

".cha:riot':Íífa e, um "charriot"-disco,'côrn 'caoai Ídade tota l  c le  12 met ios
cúbicosimas'  que na rea. l idade .apenas
sêrram'seleImetros cúbicosld ia.  -

qt

COMO vAI  OiPIANO?

oôsito -destâ etrcotnenda; o "Notícias'
soube que das o i to  rn i l  ca ixas pedi -

rlas para este ano, a fulAD[NA' já iez
quatro mi l  na Sèr- ração de Mpconta.

A EMOCHÁ e a COGROPA'  em Na-

oala,  tanrbém são c l ientes dã MADE-
NA, recebendo.cspat l ras para 'o  acon'
d ic ionamento dos produtos que ma'

nusèiant . '  A Educacão recebe Inadei ra

de .miss inge" pai 'a  a fabr : icaÇão. . .de
car te i r -as e 'out io  mobi l iár io  escolar .

O " Ì r lo t íc ias ' . in tq lessou-se 
peia lo-

ca l ização das nrac le i ras.  que a.empf€ '
sa abate, betir cc.rto da-s "es;récies

exis tentes nã provínc ia,  ao 'que o ' r l i '
rector .gera l  t 'esponlc i r ,  que há mui tas
esoé: iès,  ta is  como t t rnbì la , 'sânt la lo ,
pâu-preto, '  pau-rosa,  jambire.  miss inge,
c i rarr f  u ta,  entre oui l 'as de qual idac ie
i ternaciónalmente ,  recohhecida.  

.  
:

' * Ernbora' tehhantos muitas esité-
c ies e las.  no enianto, 'não 'se encon.
tram rnuito diúulgadas. As pessoas
só conhecem jambire 'e  pensam que
é-a írnica madéira de boa qualidaçle-
d isse aquele.empresár io ,  que deu a
conhecer  que a-sua emÉresa tenì  unì
programa de.  ,d ivu lgacQo,  das 'es i : ré-

c r e s .

Sohre as ãreas,de abate,  soubetr tos
que a serração de Muecate está bem

dotada.  uma Vê2,  er . tê  .encontra boâ

madeira.  num ra io '  de 25$0 -qui lôme-

r r 1  r l r

t ros,  enquânio 'Net ìa,  e  Mecor ta en '
contram boa ntadei ra a uma'  d is tân '
c ia  'Jè 70 'a 75,  qui lómetros.

O d i rect r r r -gera l  da Ìv ÍADENA la '
n ìentou o Íacto de Se' .estar ,ar .ver i Í i -
car  u l t imamente,  nâ prQvÍnc ia,  â  pro-

liferação de madeireiros que abatënl
de forrna, inciiscrimÌnada, sem ' aten-
delao cresc im€nto do t l iâmetro das
ebpécies.  Dissé que.  â 

'sua.empresa

ábate a madeira tendo em I conta a
defésa.  das espéciès:  e da ecologia '
Ctrainou. a isso 'de' abatè ' racional.

Quest ionado soble os Preços que a
empresa prát iba na venda de madeiras
a c idadãos comuns,  Alber(o Madrr '
re i ra ' reconheceu que os mesmos su-
b i Íam muÍ tõ nos 'ú l t imos tempos. '  Re.
Íer iu .  que à por ta .da fábr ica l tm nìe-
t ro cúbl ico de . iar rb i re custa í05 con '
tos,  quando há dois  anos custâva
apenas seis  conÌos.

Acrescenittu gue 'os- custos de . pro-
t ' rção,são tambérn enormes.  Exempl i -
{ icando d lsse quê.a sua enìpresa tet ï
um funclo de salár ios de í0. rn i l  con-
tos por.mês, para al.énr disso, custèia
a logíst ica dos mi l i tares quê acompa-
nham os t rabalhadores do abate,  para

alénr  dos preços a l t íss inros.  de com-
bust íve l  e  ó leos necessár ios nas uni -
cladeS de proclução.


